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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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RESUMO: O presente trabalho apresenta 
reflexões sobre a promoção de interações 
lúdicas entre bebês e livros infantis no 
contexto da creche. Argumenta-se que 
tais interações provocam experiências 
sinestésica que ampliam as relações dos 
bebês com/no mundo, sendo constituídas 
e constituindo de memórias, emoções, 
expressividades e narratividades. Parte-
se aqui do conceito de narrativa, numa 
abordagem benjaminiana, como forma de 
expressividade e partilha de experiências. 
Os autores defendem a ideia de que é 
preciso, desde os primeiros meses de vida, 
colocar aos bebês em contato com os livros, 
considerando que a leitura sensorial evoca 
dimensões da corporeidade e das emoções, 
formas principais de interação dos bebês 

com o mundo e com os(as) professores(as), 
responsáveis por sua educação e cuidado.  
PALAVRAS-CHAVE: Bebês. Livros infantis. 
Letramento sensorial. Narrativas. Educação 
infantil.

LUDICS INTERACTIONS BETWEEN 
BABIES AND CHILDREN’S BOOKS: 
REFLECTIONS AND CHALLENGES 

FOR EDUCATORS
ABSTRACT: The present work presents 
reflections on the promotion of ludics 
interactions between babies and children’s 
books in the context of day care. It is 
argued that such interactions provoke 
synesthetic experiences that expand the 
babies’ relationships with/in the world, being 
constituted and constituting of memories, 
emotions, expressiveness and narrativities. 
We start here from the concept of narrative, 
in a Benjaminian approach, as a form of 
expressiveness and sharing of experiences. 
The authors defend the idea that it is 
necessary, from the first months of life, to put 
babies in contact with books, considering 
that sensory reading evokes dimensions of 
corporeality and emotions, main forms of 
interaction of babies with the world and with 
the educator subjects of daycare centers, 
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responsible for their education and care. 
KEYWORDS: Babies. Children’s book. Sensory literacy. narratives. Child education.

1 | 	INTRODUÇÃO
O tema deste artigo pode parecer estranho ou, no mínimo, inusitado para muitas 

pessoas, inclusive para professores(as). Uma vez que, a ideia de promover interações 
sinestésicas dos bebês com livros pode parecer algo não convencional. E não é difícil 
imaginar o porquê tal estranheza, pois realmente parece incomum considerar que bebês, 
que ainda não falam, possam usar o livro, objeto destinado à leitura de letras, palavras e 
frases, para outras finalidades, afinal, “como é possível conjugar o verbo ler na presença 
de alguém que nem sequer fala?” (REYES, 2010, p. 18).

Se compreendermos a leitura como uma prática social que se amplia a partir das 
relações sociais, então podemos afirmar que a história de um leitor se inicia quando o 
bebê chega ao mundo (BAPTISTA; BELMIRO; GALVÃO, 2016).  A relação que os bebês 
estabelecem com os livros é marcado pela relação corporal e sensorial, trata-se de uma 
leitura em que o corpo se constitui como narrativa (GONÇALVES, 2019). Uma leitura que 
perpassa todos os sentidos do corpo e que acontece por meio dos elementos físicos do 
livro. Os bebês exploram a textura, o peso, o tamanho, as cores e todos os aspectos que 
constituem o objeto. 

Importante pontuar que as pesquisas da área da Educação Infantil têm evidenciando 
a potencialidade dos bebês nas relações sociais que estabelecem, portanto, participantes 
ativos no universo da cultura e da linguagem:

Assegurar que os bebês tenham uma relação contínua e íntima com o livro 
e todo o universo cultural que o envolve, respeitando suas especificidades, 
é um modo de reconhecermos que os bebês são sujeitos de direitos e de 
cultura, inseridos em um mundo onde há linguagem. Trata-se de experiências 
estéticas que exigem uma participação profunda e ativa dos bebês, tirando-
os do lugar de espectadores para colocá-los no lugar de quem quer conhecer 
e reconhecer o mundo de forma sensível (GONÇALVES, 2019, p. 53)

As linguagens da infância se forjam nas experimentações da cultura, das palavras, 
dos livros. São muitas as potencialidades criativas da infância e, é no encontro com 
as experiências humanas, que as crianças descobrem e se descobrem no mundo. A 
linguagem, em todas as suas dimensões, se constitui nas relações sociais e é resultado do 
processo histórico, assim: “(...) é carregada de significados/sentidos construídos por meio 
das relações dos sujeitos com a cultura, a história e a ideologia” (BARBOSA, 2011, p. 21). 
Portanto, a linguagem ganha sentido e contornos na interação social com o outro e não se 
reduz a constituição da palavra.

Assumimos a experiência na perspectiva empregada por Benjamin, isto é, que se 
funda na tradição histórica e coletiva, por meio dos encontros capazes de produzir marcas, 
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“Fato que requer a disponibilidade para apaixonar-se pela experiência de um encontro” 
(PANDINI-SIMIANO; BUSS-SIMÃO, 2016, p. 34).

Na perspectiva que trabalharemos neste texto, como disse Walter Benjamin, 
escovando o tema a contrapelo, alargando estreitas compreensões das expressividades 
dos bebês, sujeitos imersos em relações sociais e sinestésicas com/no mundo, com os(as) 
professores(as) e com outras crianças no espaço da creche, construindo diferentes formas 
de enunciações capazes compartilhar experiências e narratividades.

Partindo desses princípios é que nos propomos a refletir e problematizar as 
interações lúdicas dos bebês com os livros infantis e instigar os educadores a pensar sobre 
esse tema. 

2 | 	NARRATIVA COMO COMPARTILHAMENTO DE EXPERIÊNCIAS
O diagnóstico de Walter Benjamin sobre a modernidade por vezes tem um ar 

melancólico. Para um leitor desatento, esse autor parece até mesmo um pessimista 
sobre a vida na sociedade moderna. Suas leituras decorrentes da vida tumultuada das 
grandes metrópoles, principalmente Londres e Paris, marcada pelos constantes ‘choques’ 
perceptivos da multidão urbanizada, parece mesmo a levar a um beco sem saída: a perda 
da comunicabilidade entre as pessoas, que passam uma pelas outras sem lhes dirigir uma 
palavra, dando origem a uma contraditória condição de isolamento no coletivo.

Mas esse é só um lado do problema. Apesar deste diagnóstico, nas entrelinhas, 
Benjamim (2012) parece acender um sinal de alerta para nos darmos conta da vida 
automatizada que passamos a viver, afastando de nós a durré, a duração, o ócio, a reflexão 
demorada, que tende a nos converter em autômatos. Mesmo sem dar receitas, o autor 
problematiza esse modo de ser- estar no mundo [Daisen], dizendo que há dois modos de 
se viver: de acordo com a experiência [Erfahrung] ou com a vivência [Erlebnis]. Embora 
pareçam sinônimos, na acepção benjaminiana, são dois “conceitos” bem distintos. E para 
aprofundar um pouquinho essa discussão, vamos ao contexto de produção de dois de seus 
trabalhos em que o autor realiza sua investigação.

A questão da experiência, desde muito cedo, chamou a atenção do jovem Benjamin. 
Com apenas 21 anos, em 1913, escreveu um pequeno artigo intitulado “Experiência” 
[Erfahrung], no qual faz uma dura crítica ao autoritarismo dos adultos que tentam se impor 
aos jovens argumentando sua falta de “experiência”, concebendo esse procedimento 
arrogante como uma tentativa de mascarar o que chamou de “o eternamente-ontem” (2009). 
Diz ele: “A máscara do adulto chama-se ‘experiência’. Ela é inexpressiva, impenetrável, 
sempre a mesma.” (BENJAMIN, 2009, p. 21). Sua crítica é ilustrada com versos extraídos 
de uma novela de Schiller: “Que pelos sonhos da sua juventude / Ele deve ter consideração, 
quando for homem” (2009, p. 24). Esses versos acabaram se tornando auto proféticos, pois 
o termo experiência abriu para o autor, enquanto adulto, uma imensa constelação que está 
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presente ao longo de sua vasta obra e, certamente, não só considerando como renovando 
muitos sonhos da juventude.

Em 1933, dez anos depois, Benjamin escreveu novamente um breve artigo sobre a 
experiência, intitulado “Erfahrung und armute” [Experiência e pobreza], que no original tinha 
como título ‘Erfahrungsarmute” [alterado pelo editor da revista na qual publicou], no qual 
defende a ideia de que a experiência, com a modernidade, está em decadência e, com ela, 
a faculdade de narrar, cedendo lugar às vivências monótonas e automáticas provocadas 
pelos choques da “civilização” industrial, seja no trabalho, nas relações afetivas e/ou com 
a natureza. Como se vê, esse é um texto a favor da experiência.

Destacamos aqui duas questões: a primeira é que ainda no texto de juventude, a 
palavra alemã usada por para experiência por Benjamin já é Erfahrung, assim como no texto 
de 1933. E isso não é em vão, porque a palavra alemã deriva do verbo “fahren” que, entre 
várias acepções, significa “viagem ou travessia”. Assim, a experiência está ligada a uma 
travessia, a uma viagem, seja no espaço ou no tempo. Por isso, o narrador verdadeiro, para 
Benjamin, é aquele que transmite experiências que vêm de longe: o marinheiro, navegante 
do espaço, e o velho agricultor, navegante do tempo. A segunda questão, é que apesar 
da abordagem diferente, Benjamin não vê ruptura entre as duas formas de conceber a 
experiência. Falando do texto de 1913, considera:

Num de meus primeiros ensaios mobilizei todas as forças rebeldes da 
juventude contra a palavra ‘experiência’. E eis que agora essa palavra tornou-
se um elemento de sustentação em muitas de minhas coisas. Apesar disso, 
permaneci fiel a mim mesmo. Pois o meu ataque cindiu a palavra sem a 
aniquilar. O taque penetrou até o âmago da coisa. (BENJAMIN, 2009, p. 21)

Como o autor afirma, o seu ataque à experiência, tal qual uma dura martelada, cindiu 
a palavra, fragmentando-a em diversos sentidos, sustentando diversos de seus trabalhos 
posteriores, tais como “Sobre alguns motivos na obra de Baudelaire” [1940] e o influente 
ensaio “O narrador: considerações sobre a obra de Nicolai Leskov” [1936].

Percebemos, então, uma continuidade nas reflexões de Benjamin sobre a 
importância da experiência enquanto condição ontológica humana. Não é dela que 
vivemos, mas nela, imersos como peixes no oceano. Entretanto, na análise benjaminiana, 
a partir do estabelecimento da sociedade industrial e suas “fantasmagorias”, existe o que 
ele chamou em O narrador de “experiências desmentidas” (BENJAMIN, 2012, p. 213), 
isto é, acontecimentos da vida que se convertem em vivências [Erlebnis] pela brevidade 
do tempo, que se esvai desenfreado e, com ele, a memória individual e coletiva. Nessa 
condição de negatividade da experiência, desaparece a “comunidade de ouvintes” e 
emerge a “massa”, sem referência de si mesma e perdida na avalanche das informações 
e vivências corriqueiras, isoladas e individuais, não sedimentando aquelas camadas 
necessárias de observação, descanso e reflexão, que “chocam os ovos da experiência” 
(BENJAMIN, 2012, p. 216). Benjamin alerta, então, para a perda da comunicabilidade que 
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assola o sujeito moderno, pois quem não tem experiências marcantes e significativas, não 
tem o que contar, por isso entra em decadência a faculdade de narrar e o silenciamento 
geral.

Agora, convertendo toda essa discussão para nosso objetivo principal, que é 
problematizar as experiências dos bebês com livros, é possível conceber essas crianças 
como sujeitos de experiência, se ainda não sabem sequer falar? 

Nos seus estudos, Benjamin em diversos momentos traz a criança não somente 
como sujeito de experiências autênticas, como em intensas e intrincadas relações de 
constituição do adulto e do mundo adulto. Ele reiteradamente se refere ao microcosmo 
infantil em relação ao macrocosmo social, de onde a criança retira seus elementos se 
significação. Em uma resenha sobre livros infantis, destaca:

A criança não é nenhum Robinson, nem constituem as crianças nenhuma 
comunidade separada, mas são partes do povo e classe de que provém. Por 
isso, tampouco o brinquedo infantil atesta a existência de uma vida autônoma 
e segregada, mas é um diálogo mudo, em signos, entre a criança e o povo. 
Um diálogo de signos para cuja decifração a obra de Gröber oferece um 
fundamento seguro. (BENJMIN, 2012, p. 266).

Nesse contexto de interações humanas, também os bebês estão em diálogo com o 
mundo, não só fazendo parte dele como sujeitos, mas intervindo no seu entorno imediato 
e mesmo longínquo, tais como em políticas públicas e práticas sociais mais diversas. Se 
é assim, concebendo os livros como objetos socialmente produzidos em relação com uma 
determinada “comunidade leitora”, os bebês não só podem como devem fazer parte dessa 
modalidade de Erfahrung. Partindo desse princípio, os autores defendem a ideia de que é 
preciso, desde os primeiros meses de vida, colocar aos bebês em contato com os livros, 
considerando que a leitura sensorial evoca dimensões da corporeidade e das emoções, 
formas principais de interação dos bebês com o mundo e com os(as) professores(as), 
responsáveis por sua educação e cuidado. Esse é tema da próxima seção.

3 | 	O QUE ISSO TEM A VER COM BEBÊS?
As linguagens, entrelaçadas às interações e brincadeiras, constituem o eixo das 

propostas educativo-pedagógicas desenvolvidas na educação infantil. Assim, considerar 
os bebês enquanto criadores em sua potencialidade, abarcando ações que os perceba 
em sua inteireza, de modo a valorizar e respeitar suas formas de relacionar com o mundo, 
requer oportunizar o contato com as diversas linguagens (VOLTARELLI; BARBOSA, 2021) 
e incluímos aqui a linguagem literária. 

A gênese da formação leitora revela-se antes da decodificação do código escrito, a 
partir da relação íntima que os bebês constituem com os livros e com o texto literário. E não 
se trata de um ensino precoce das letras, ou preparação para alfabetização. Uma vez que 
o livro compõe a construção história e cultural da humanidade, assim, o acesso a eles é um 
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direito de todas as crianças. Quando o bebê tem acesso aos livros, estamos na verdade, 
garantindo o que lhes é de direito.

A literatura manifesta-se como uma necessidade universal, um elemento 
indispensável de humanização, que confirma nos seres humanos a sua humanidade e 
pode ser uma ferramenta “[...] consciente de desmascaramento, pelo fato de focalizar 
as situações de restrição dos direitos, ou de negação deles, como miséria, a servidão, a 
mutilação espiritual. Tanto num nível quanto no outro ela tem muito a ver com a luta pelos 
direitos humanos” (CANDIDO, 2011, p. 188). 

Enquanto necessidade universal, a literatura liberta do caos e humaniza (CANDIDO, 
2011). Logo, se os bebês são sujeitos de direitos e de linguagem, também possuem o direito 
a se relacionarem com o livro e com a linguagem literária. O desafio que se apresenta, 
no contexto da educação infantil é, sobretudo, nos preocuparmos menos com os ensinos 
das letras e nos atentarmos às construções de bases para que as crianças participem 
da cultura escrita. É necessário assim, organizar, planejar e sistematizar experiências 
cotidianas encharcadas de letramento, de modo em que as crianças possam experimentar 
os distintos modos de pensar a escrita. 

Importante pontuar que há uma diferenciação entre o que é livro infantil e o que é 
literatura infantil: 

A respeito disso, um primeiro aspecto a ser destacado é que os livros infantis 
são aqueles constituídos com uma linguagem simples ou textos curtos. Não 
há uma proposta de linguagem poética, ficcional, como há no texto literário. 
Por vezes, esses artefatos possuem um caráter ‘didático’, utilizando temas 
com intuito de didatizar os conteúdos ou temas destinados às crianças. No 
contexto da Educação Infantil, há certa preocupação com o uso da Literatura, 
mas a seleção do livro é realizada, muitas vezes, pelo seu conteúdo, o que 
resulta em escolhas de livros infantis e não em livros de Literatura Infantil. 
(GONÇALVES, 2019, p. 39)

O livro infantil tem em sua constituição aspectos que o fazem ser endereçados 
às crianças, mas nem sempre ele será literário. Tal premissa é importante pois quando 
falamos que os bebês têm direito ao acesso aos livros, não falamos de qualquer livro, mas 
sim livros de qualidade, portanto, literários. 

Ainda sobre diferenciações, há uma categoria de livros que são particularmente 
interessantes para os bebês, que temos chamado de livro brinquedo ou livro objeto. Trata-
se de livros com uma materialidade distinta, que proporcionam uma manipulação segura 
aos bebês. Livros de banho (emborrachados), livros de pano, livros cartonados (com maior 
resistência), são exemplos de livros brinquedo que impulsionam a leitura sensorial dos 
bebês.

Livros brinquedos possui aspecto físico que instiga a experimentação e manipulação, 
extraindo do livro a máxima de que deve ser resguardado e atribuindo a ele um novo 
significado: de um objeto que deve ser mordido, degustado e experimentado em todas 
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as suas dimensões. E como para os bebês o sentido de leitura é construído por meio da 
dimensão corporal, os livros objeto mostram-se como potencialidade na interação direta 
bebê-livro. 

A manipulação dos livros precisa ser segura para os bebês, mas além da segurança, 
precisa ser um convite a experimentação. Uma das formas privilegiados dos bebês se 
aventurarem no mundo, é por meio da relação corporal, como já mencionado. Por este 
motivo eles costumam levar os objetos a boca e com os livros não seria diferente, o que 
pode ser definido como leitura degustativa (GONÇALVES, 2019). 

Quanto a escolha dos livros endereçados aos bebês,

É importante selecionar o livro que será disponibilizado aos pequenos 
leitores, mas é importante levar em conta que não há uma classificação 
proibitiva específica no acesso e oferta, visto que existe outro elemento 
impulsionador de brincadeiras para além do livro-brinquedo, que é o próprio 
tema abordado nos livros de Literatura Infantil. Ou seja, a narrativa por si só 
é também brincante e isso nos indica que os mais variados gêneros de livros 
devem ser oferecidos aos bebês. É importante situar que grande parte dos 
livros-brinquedo não são literários. Suas principais características residem 
nos traços ornamentais, interativos (GONÇALVES, 2019, p. 48)

As relações que os bebês estabelecem com os livros no contexto da educação 
infantil ampliam suas experiências estéticas, políticas e éticas, como definidos nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais Para Educação Infantil (BRASIL, 2009). Mas para que 
eles possam alargar suas experiências com a linguagem literária e tenham intimidade 
com o livro, os professores e professoras precisam planejar intencionalmente as ações 
educativo-pedagógicas que envolvam os livros. 

Portanto, a documentação pedagógica é ferramenta indispensável na organização 
dos tempos e espaços destinados aos livros. As experiências que os bebês terão – ou 
não – com os livros, dependerá do modo com que eles serão disponibilizados aos bebês: 
há livros ao alcance dos bebês? Os livros são objetos que compõem o cotidiano do grupo, 
como os demais brinquedos? As professores e professores costumam contar histórias aos 
bebês? 

Para que os bebês se sintam próximos aos livros, eles precisam construir intimidade 
e, para tal, os livros precisam compor o cotidiano das crianças. Assim, o planejamento deve 
estar comprometido com a constituição de práticas pedagógicas que objetivem garantir o 
acesso às diferentes linguagens, como a literária.

4 | 	À GUISA DE CONSIDERAÇÕES FINAIS: AMARANDO ALGUMAS PONTAS
Como foi discutido, o livro deve ser compreendido e apresentado aos bebês como 

objetos de brincar, a partir do qual podem ser mobilizadas relações sinestésicas com os 
próprios brinquedos quanto com o microsmo e macrocosmo criado em seu entorno.

A esse respeito, Benjamin (2012, p. 261) diz numa de suas passagens herméticas, 
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que diante do livro infantil “A criança penetra na imagem (...) A criança redige dentro da 
imagem”; ele fala ainda de um certo “poder” hieroglífico contido na leitura e no livro, que 
vai muito além das letras e palavras, mas que, no seu conjunto, imagens, letras, páginas, 
texturas permitem esse “rabiscar” e atribuir sentido, seja com as unhas, pequenos dentes 
ou mãos sujinhas ou lambuzadas daquela pátina (BENJAMIN, 2012) comum às crianças 
que marcam os livros com suas experiências.

Amarrando algumas pontas, reafirmamos que os bebês são sim sujeitos de 
experiências, pois desde muito cedo se relacionam com o mudo e com as pessoas por 
meio de percepções sensoriais, que vão se complexificando em períodos cada vez mais 
breves e surpreendentes. Resta aos adultos, sobretudo os/as educadores/as responsáveis 
por elas nas creches, um olhar atento e sensível para os seus modos de comunicar essas 
experiências. E, no caso das interações dos bebês com livros infantis, longe de estranhar 
tais práticas, é preciso entendê-las como a abertura de novos mundos sensoriais, nos 
quais os bebês realizam imersões ao mesmo tempo lógicas e surrealistas, marcando sua 
personalidade desde os primeiros meses de vida, não se podendo saber quando nem como 
vão emergir.
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